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5 Artigo

Treze teses sobre a catástrofe 
(ecológica) iminente e formas 
(revolucionárias) de evitá-la

Michael Löwy1

Resumo //  O artigo alerta para a iminente catástrofe ecológica pro-
vocada pela lógica destrutiva do capitalismo. Usando a metáfora do 
“novo Titanic”, Löwy critica a alienação coletiva diante da crise cli-
mática e defende que pequenas reformas não bastam. Ele propõe o 
ecossocialismo como alternativa radical que substitui o produtivismo 
e o consumismo por valores de solidariedade, igualdade e respeito à 
natureza. Löwy destaca o papel central dos jovens, mulheres, povos 
indígenas e trabalhadores nessa transformação, e afirma que ainda há 
tempo para mudar de rumo — mas apenas com luta e mobilização 
social.

Palavras-chave // crise climática, capitalismo, ecosocialismo.

1	 Michael Löwy é diretor de pesquisa em sociologia no Centre Nationale de la Recherche Scentifique 
(CNRS). Autor, entre outros livros, de O que é cristianismo da libertação?: Religião e política na América 
Latina (Expressão popular). 
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Introdução: crise climática e alienação
Todos nós somos passageiros de um novo Titanic. No entanto, ao contrário 

do Titanic de 1912, os oficiais e a maioria dos passageiros deste belo navio transa-
tlântico conhecem melhor. Eles sabem que se o novo Titanic continuar seu curso 
atual, ele inevitavelmente atingirá um iceberg e se afundará. O iceberg é chamado 
de "Mudança Climática".

Alguns dos oficiais perguntaram sobre uma mudança de rumo. Foi-lhes dito 
que seria muito caro: os passageiros teriam que ser compensados, etc., em suma, 
grandes despesas. Entretanto, foi feita uma resolução para reduzir a velocidade, 
mas dificilmente foi implementada. Enquanto isso, na luxuosa classe executiva, 
a orquestra toca e os passageiros dançam. Na classe econômica, as pessoas estão 
assistindo o campeonato de futebol pela televisão. Um grupo de jovens indigna-
dos protesta e exige outro caminho, mas suas vozes são afogadas pelo barulho da 
orquestra e da televisão.

Alguns passageiros, tanto na classe executiva quanto na classe econômica, 
estão preocupados. Muito preocupado, de fato. Eles sabem que vários clandestinos 
conseguiram entrar no transatlântico. Eles estão se mobilizando ativamente para 
caçá-los e jogá-los borda fora. Uma minoria filantrópica está propondo que lhes 
seja dado um colete salva-vidas antes de serem abandonados no oceano. Isto ainda 
está em discussão. 

Enquanto isso, o novo Titanic está se movendo inexoravelmente em direção 
a seu iceberg. 

Esta alegoria tragicômica pode ser usada para ilustrar a situação de nossa 
civilização (capitalista industrial moderna) diante da ameaça cada vez mais evi-
dente de catástrofe ecológica, a saber, a mudança climática irreversível e incontro-
lável, que ameaça os próprios fundamentos da vida em geral e da vida humana em 
particular. Isto não é uma alienação da humanidade como um todo, incapaz de 
lidar com o perigo iminente? 
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O iceberg se aproxima
 Então o que é a alienação? O dicionário Robert dá duas definições:

1.	 Um distúrbio mental, temporário ou permanente, que torna o indiví-
duo incapaz de se comportar normalmente.

2.	  O estado do indivíduo que se torna escravo das coisas e conquistas da 
humanidade, que se voltam contra ele.

Estamos no primeiro caso? Podemos falar de um tipo de "distúrbio mental" 
coletivo, que torna os indivíduos incapazes de se comportar normalmente? Talvez. 
Mas ao invés de “desordem mental”, deveríamos falar de cegueira voluntária ou 
de miopia agravada ou de comportamento semelhante ao da avestruz (em face do 
perigo, com a cabeça na areia).

Eu tendo a favorecer a segunda definição do dicionário, desde que ela seja 
estendida do individual para o coletivo.

A análise clássica da alienação (Entfremdung) é encontrada em Marx, em 
particular nos Manuscritos de 1844. Para o jovem Marx, a alienação é o processo 
pelo qual os produtos da atividade humana, do trabalho, da produção, tornam-se 
independentes de seus criadores e tomam a forma de um poder autônomo, que 
escapa de seu controle e se opõe a eles como hostis e alienígenas.

Este é o caso das commodities, do mercado global, dos combustíveis fósseis, da 
agricultura industrial, do produtivismo, do consumismo. De fato, toda a civilização 
industrial se tornou um poder incontrolável, que se volta contra seus criadores e 
ameaça destruí-los. É uma espécie de sistema “autômato” impessoal, que funciona 
segundo suas próprias regras, perfeitamente baseado em cálculos matemáticos (de 
lucro e perda) que não podem ser quebrados. O novo Titanic navega em controle 
automático, cuja operação é amargamente defendida por aqueles que desfrutam 
dos privilégios deste navio de luxo.

O pior ainda pode ser evitado. Ainda podemos sair do círculo vicioso da alie-
nação e retomar o controle da navegação. Ainda podemos mudar de rumo. Mas o 
tempo está acabando...
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Vamos mudar de rumo
Quem são esses jovens que estão tentando, com energia inesgotável, acordar 

os passageiros do novo Titanic e quebrar o feitiço mortal da alienação comer-
cial? A nova geração está cada vez mais consciente de que caberá a eles “pagar 
a conta”, dentro de algumas décadas, pela cegueira daqueles que detêm o poder 
hoje, seja ela econômica ou política. Ela entende muito bem que o problema não 
está apenas com os governantes - cuja inércia é óbvia, e se reflete no espetacular 
fracasso de dezenas de reuniões da COP, incluindo a última sobre o clima em 
Sharm el-Sheikh - mas com o sistema econômico em vigor (ou seja, o capi-
talismo industrial moderno). Esta consciência se reflete no slogan de inúmeras 
manifestações desde a Conferência de Copenhague em 2009: "Mudar o sistema, 
não o clima"! Porque, como Greta Thunberg resume perfeitamente: "É matema-
ticamente impossível resolver a crise climática dentro do atual sistema político 
e econômico".

Greta Thunberg - chamada de "bruxa" por fascistas, neofascistas e reacio-
nários de todas as faixas - desempenhou inegavelmente um papel catalisador na 
mobilização do clima jovem. Seu apelo de 2019 para uma greve climática global 
foi seguido por 1,6 milhões de jovens em 125 países ao redor do mundo, e seu 
apelo de 20 de setembro de 2019 por 7 milhões! A crise da Covid-19 pode ter 
desacelerado esta mobilização, mas está recomeçando, de mil formas diferen-
tes: Sexta-feira para o Futuro, Greve Global do Clima, Rebelião da Extinção, 
Juventude pelo Clima, etc.

Resumindo o espírito desta geração, Greta Thunberg declarou recente-
mente: "Não nos renderemos sem uma luta”. Este espírito de luta juvenil é nossa 
principal esperança para evitar o afundamento coletivo.

13 Teses

I.	 A crise ecológica já é, e será ainda mais nos próximos meses e 
anos, a questão social e política mais importante do século XXI. 
O futuro do planeta e, portanto, da humanidade, será decidido nas 
próximas décadas. Os cálculos de alguns cientistas sobre cenários 
para o ano 2100 não são muito úteis, por duas razões: a) científica: 
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considerando todos os efeitos retroativos que são impossíveis de cal-
cular, é muito arriscado fazer projeções de um século; b) política: no 
final do século todos nós, os nossos filhos e netos, teremos partido, 
então qual é o objetivo?

II.	 A crise ecológica tem vários aspectos, com consequências perigosas, 
mas a questão climática é sem dúvida a ameaça mais dramática. 
Como o IPCC nos explica, se a temperatura média subir mais de 
1,5° acima do período pré-industrial, é provável que um processo 
irreversível de mudança climática seja posto em marcha. Quais 
seriam as consequências? Apenas alguns exemplos: a multiplicação 
de mega-incêndios como o da Austrália; o desaparecimento de rios 
e a desertificação de terra; o derretimento e desintegração da calota 
polar e a elevação do nível do mar em até dezenas de metros: mas, 
com menos de dois metros, vastas regiões de Bangladesh, Índia e 
Tailândia, bem como das principais cidades da civilização humana - 
Hong Kong, Calcutá, Veneza, Amsterdam, Xangai, Londres, Nova 
Iorque, Rio de Janeiro - desaparecerão debaixo do mar. Quanto a 
temperatura subirá? A partir de que temperatura a vida humana 
neste planeta estará ameaçada? Ninguém tem uma resposta para 
estas perguntas...

III.	 São riscos de catástrofe sem precedentes na história da humani-
dade. Teríamos que voltar ao Plioceno, há alguns milhões de anos, 
para encontrar uma condição climática semelhante à que poderá 
ocorrer no futuro como resultado da mudança climática. A maio-
ria dos geólogos acredita que entramos numa nova era geológica, 
o Antropoceno, na qual as condições do planeta foram alteradas 
pela ação humana. Que ação? A mudança climática começou com a 
Revolução Industrial do século XVIII, mas foi depois de 1945 que 
ela deu um salto qualitativo. Em outras palavras, a civilização indus-
trial capitalista moderna é a responsável pela acumulação de CO2 
na atmosfera e, portanto, pelo aquecimento global.

IV.	 A responsabilidade do sistema capitalista pelo desastre iminente é 
amplamente reconhecida. O Papa Francisco, na Encíclica Laudato 
Si, sem pronunciar a palavra “capitalismo”, denunciou um sistema 
estruturalmente perverso de relações comerciais e de propriedade, 
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baseado exclusivamente no “princípio da maximização do lucro” 
como responsável tanto pela injustiça social como pela destruição da 
nossa Casa Comum, a Natureza. Uma palavra-de-ordem levantada 
universalmente em manifestações ecológicas por todo o mundo é: 
"Mude o Sistema, não o Clima!”. A atitude dos principais represen-
tantes deste sistema, defensores dos negócios de sempre – bilioná-
rios, banqueiros, “especialistas”, oligarcas, políticos – pode ser resu-
mida pela frase atribuída a Luís XIV: "Depois de mim, o dilúvio".

V.	 A natureza sistêmica do problema é cruelmente ilustrada pelo com-
portamento dos governos, todos eles (com raríssimas exceções) a 
serviço da acumulação de capital, das multinacionais, da oligarquia 
fóssil, da mercantilização geral e do livre comércio. Alguns – Donald 
Trump, Jair Bolsonaro, Scott Morrison (Austrália) – são aberta-
mente ecocidas e negacionistas do clima. Os outros, os "razoáveis", 
dão o tom nas reuniões anuais da COP (Conferências das Partes 
ou Circos Periodicamente Organizados?) que se caracterizam por 
uma vaga retórica “verde” e inércia total. A mais bem-sucedida foi 
a COP 21 em Paris, que resultou em promessas solenes de redução 
de emissões por todos os governos participantes – não cumpridas, 
exceto por algumas ilhas do Pacífico; se tivessem sido cumpridas, 
calculam os cientistas, a temperatura poderia mesmo assim subir até 
3,3° a mais?

VI.	 O “capitalismo verde”, “mercados de crédito de emissões”, “mecanis-
mos de compensação” e outras manipulações da chamada “economia 
de mercado sustentável” provaram ser completamente ineficazes. 
Enquanto a “ecologização” está sendo feita a cada curva, as emissões 
estão disparando e a catástrofe está se aproximando rapidamente. 
Não há solução para a crise ecológica no quadro do capitalismo, um 
sistema inteiramente dedicado ao produtivismo, ao consumismo, à 
luta feroz pelas “quotas de mercado”, à acumulação de capital e à 
maximização do lucro. Sua lógica intrinsecamente perversa conduz 
inevitavelmente à ruptura dos equilíbrios ecológicos e à destruição 
dos ecossistemas.

VII.	 As únicas alternativas eficazes, capazes de evitar o desastre, são alter-
nativas radicais. “Radical” significa atacar as raízes do mal. Se a raiz 
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é o sistema capitalista, precisamos de alternativas antissistêmicas, ou 
seja, anticapitalistas – como o ecossocialismo, um socialismo eco-
lógico que esteja à altura dos desafios do século XXI. Outras alter-
nativas radicais, como o ecofeminismo, a ecologia social (Murray 
Bookchin), a ecologia política de André Gorz ou o decrescimento 
anticapitalista têm muito em comum com o ecossocialismo: nos 
últimos anos desenvolveram-se relações de influência recíprocas.

VIII.	 O que é o socialismo? Para muitos marxistas é a transformação 
das relações de produção – por meio da apropriação coletiva dos 
meios de produção – para permitir o livre desenvolvimento das for-
ças produtivas. O ecossocialismo se reivindica de Marx, mas rompe 
explicitamente com este modelo produtivista. É claro que a apro-
priação coletiva é indispensável, mas as próprias forças produtivas 
também devem ser radicalmente transformadas: a) mudando suas 
fontes de energia (renováveis ao invés de combustíveis fósseis); b) 
reduzindo o consumo global de energia; c) reduzindo (“decresci-
mento”) a produção de bens e eliminando atividades desnecessárias 
(publicidade) e pragas (pesticidas, armas de guerra); d) pondo um 
fim à obsolescência programada. O ecossocialismo também implica 
a transformação dos padrões de consumo, das formas de transporte, 
do planejamento urbano, do modo de vida. Em suma, é muito mais 
do que uma mudança nas formas de propriedade: é uma mudança 
civilizacional, baseada em valores de solidariedade, igualdade-liber-
dade (egaliberté) e respeito pela natureza. A civilização ecossocialista 
rompe com o produtivismo e o consumismo para favorecer a redu-
ção do tempo de trabalho e, portanto, a extensão do tempo livre 
dedicado a atividades sociais, políticas, lúdicas, artísticas, eróticas, 
etc. Marx chamou este objetivo de o "Reino da Liberdade".

IX.	 A transição para o ecossocialismo requer um planejamento demo-
crático, orientado por dois critérios: a satisfação das necessidades 
reais e o respeito ao equilíbrio ecológico do planeta. São as próprias 
pessoas – uma vez livres da propaganda e da obsessão consumista 
fabricadas pelo mercado capitalista – que decidirão, democratica-
mente, quais são as verdadeiras necessidades. O ecossocialismo é 
uma aposta na racionalidade democrática das classes populares.
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X.	 Reformas parciais não bastam para realizar o projeto ecossocia-
lista. Seria necessária uma verdadeira revolução social. Como deve 
ser definida esta revolução? Pode-se referir a uma nota de Walter 
Benjamin, à margem das suas teses Sobre o Conceito de História 
(1940): “Marx disse que as revoluções são a locomotiva da história 
mundial. Talvez as coisas sejam diferentes. Pode ser que as revo-
luções sejam o ato pelo qual a humanidade que viaja em um trem 
puxa os freios de emergência”. Traduzido em termos do século XXI: 
todos nós somos passageiros de um trem suicida, que é chamado de 
Civilização Industrial Capitalista Moderna. Este trem se aproxima, 
a uma velocidade crescente, de um abismo catastrófico: as mudanças 
climáticas. A ação revolucionária visa pará-lo – antes que seja tarde 
demais.

XI.	 O ecossocialismo é tanto um projeto para o futuro como uma estra-
tégia para a luta aqui e agora. Não se trata de esperar até que “as 
condições estejam maduras”: é necessário estimular a convergência 
entre as lutas sociais e ecológicas e combater as iniciativas mais des-
trutivas dos poderes a serviço do capital. Isto é o que Naomi Klein 
chamou de Blockadia. É dentro de mobilizações deste tipo que a 
consciência anticapitalista e o interesse pelo ecossocialismo podem 
emergir nas lutas. Propostas como o New Deal Verde fazem parte 
dessa luta, em suas formas radicais, que exigem o abandono efetivo 
dos combustíveis fósseis – mas não naquelas que se limitam a reci-
clar o “capitalismo verde”".

XII.	 Qual é o tema desta luta? O dogmatismo operário/industrialista do 
século passado não é mais atual. As forças que hoje estão na linha de 
frente do confronto são os jovens, as mulheres, os povos indígenas 
e os camponeses. As mulheres estão muito presentes na tremenda 
revolta da juventude lançada pelo chamado de Greta Thunberg – 
uma das grandes fontes de esperança para o futuro. Como explicam 
as ecofeministas, esta participação maciça das mulheres nas mobi-
lizações é o resultado delas serem as primeiras vítimas dos danos 
ecológicos do sistema. Os sindicatos também estão começando a se 
envolver, aqui e ali. Isto é importante porque, em última análise, o 
sistema não pode ser derrotado sem a participação ativa dos traba-
lhadores urbanos e rurais, que constituem a maioria da população. 
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A primeira condição é, em cada movimento, combinar objetivos 
ecológicos (fechamento de minas de carvão ou poços de petróleo, 
ou centrais termoelétricas etc.) com a garantia de emprego para os 
trabalhadores envolvidos.

XIII.	 Temos chance de ganhar esta batalha antes que seja tarde demais? 
Ao contrário dos pretensos “colapssólogos”, que proclamam em alto 
e bom som que a catástrofe é inevitável e que qualquer resistên-
cia é inútil, nós acreditamos que o futuro permanece aberto. Não 
há garantia de que este futuro seja ecossocialista: é objeto de uma 
aposta no sentido de Pascal, na qual se engaja todas as forças em 
“trabalhar para a incerteza”. Mas, como disse Bertolt Brecht, com 
grande e simples sabedoria: “Aquele que luta pode perder. Aquele 
que não luta já perdeu”.
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